
Entidade Gestora: SOGILUB

Trimestre em análise: 3º

Ano:

2015

Acumulado no 

ano anterior até 

trimestre em 

análise

Ano 

anterior

Evolução do 

acumulado

Real Previsional** Desvio Real Previsional** Desvio Real Real Real (%)

Qt. totais declaradas produtores (t) 

*
18 289 18 419 -130 55 331 55 257 74 52 401 71 879 5,6

Qt. declaradas produtores de óleos 

sujeitos a ecovalor (t)
15 288 15 149 140 45 410 45 446 -36 43 432 59 116 4,6

Qt. óleos gerados (t) 6 727 6 665 61 19 978 19 996 -18 19 110 26 011 4,5

Qt. recolhidas (t) 5 989 6 268 -279 17 639 18 803 -1 163 17 461 24 459 1,0

Qt. óleo usado após pré-

tratamento (t)
5 175 5 578 -403 15 926 16 735 -808 15 240 21 329 4,5

Qt. regeneradas (t) 3 504 - - 11 253 11 714 -461 10 711 14 882 5,1

Qt. recicladas, excluindo 

regeneração (t)
1 671 - - 4 673 5 021 -347 4 529 6 447 3,2

Qt. valorizadas (t) ** 5 175 - - 15 926 16 735 -808 15 240 21 329 4,5

*  abrange óleos sujeitos a ecovalor, óleos isentos de ecovalor e massas

** valores previsionais trimestrais determinados em proporção ao previsional anual constante no caderno de encargos

Taxas e Metas

(a) indexada à quantidade de óleo usado gerado

(b) indexada à quantidade de óleo usado obtida após a operação de pré-tratamento (remoção de água e sedimentos)

Regiões Autónomas

trimestre Madeira Açores

Qt. totais declaradas produtores (t) 

*
324 506

Qt. declaradas produtores de óleos 

sujeitos a ecovalor (t)
319 488

Qt. recolhidas (t) 62 139
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Produtores, OGR e locais de recepção

Trimestre
Trimestre 

anterior

Ano 

anterior

Nº produtores aderentes 

(processo adesão completo)
512 518 510

Nº produtores aderentes 

(processo adesão por completar)
20 6 7

total 532 524 517

Rede operadores:

Operadores de recolha e 

armazenamento temporário
7 7 7

Nº operadores de  pré-tratamento 3 3 3

Nº operadores de regeneração 1 2 5

Nº recicladores 2 2 2

Nº  Pontos da Rede Do it Yourself 149 149 142

Sensibilização e Comunicação e I&D

€ Trimestre Ano anterior

Sensibilização e Comunicação 13 517 593 000

I&D 345 425 000

Proveitos prestação financeira (€) 764 860 4 202 000

%

Trimestre

Acumulado 

até trimestre 

em análise

Meta 

anual *

Sensibilização e Comunicação 2 3 5

I&D 0,05 0,02 1

* em relação aos proveitos de prestação financeira

Venda de óleo usado Prestações financeiras

Trimestre 

em análise

Trimeste 

anterior

Trimestre 

do ano 

anterior

Ano 

anterior
Trimestre (€/t)

Ano 

anterior 

(€/m3)
Preço médio de venda do óleo 

usados (€/t)
149 141 194 199

Prestação 

financeira
50 63

Análise dos resultados obtidos no trimestre em análise

Taxas e Metas: 

No 3.º trimestre de 2015 manteve-se o cumprimento das metas de recolha, regeneração, reciclagem e valorização.

Resultados quantitativos: 

Em termos quantitativos, comparando o acumulado até o 3.º trimestre de 2015 com o acumulado no mesmo trimestre de 2014, verificam-se 

variações inferiores a 6%: aumento nas quantidades declaradas pelos produtores de óleos novos sujeitos a ecovalor, nas quantidades de óleos 

usados gerados, recolhidos, regenerados e reciclados. O aumento é menos significativo na recolha, representando um aumento de 1%. Por outro 

lado, comparativamente com os valores previsionais, a recolha está abaixo 6% pelo que a entidade gestora deve envidar esforços no sentido de pelo 

menos manter as quantidades recolhidas garantindo assim o cumprimento da meta.

A atividade da SOGILUB nas Regiões Autónomas representou 5 e 3% da colocação no mercado de óleos sujeitos a ecovalor e da quantidade 

recolhida, respetivamente, a nível nacional.

Prestação financeira:

A prestação financeira não sofreu alterações.

Produtores: 

O número de produtores aderentes, com processo de adesão completo diminuiu do 2.º para o 3.º trimestre devido à ocorrência de 8 rescisões (5 

por cessação da importação de óleos novos e 3 por incumprimento), tendo aumentado o número de produtores aderentes com processo de adesão 

por completar. Comparativamente com 2014, verifica-se um aumento de 2 produtores aderentes com processo de adesão completo.

Operadores de Gestão de Resíduos:

Em termos de rede de operadores de gestão, o número de operadores de recolha, tratamento e reciclagem (excluindo regeneração), mantém-se de 

2014 para os primeiros três trimestres trimestres de 2015. Quanto aos operadores de regeneração verifica-se o envio de óleos usados apenas para 1 

operador no trimestre em análise enquanto que em 2014 a SOGILUB recorreu a um total de 5 operadores. O encaminhamento para 2 operadores de 

reciclagem manteve-se.

Venda de óleo usado

O preço médio de venda de óleo usado tratado no 3.º trimestre aumentou ligeiramente comparativamente com o preço médio do trimestre 

anterior mas decresceu comparativamente com o ano anterior.

Pontos da Rede Do it Yourself: 

Quanto à Rede Do it Yourself manteve-se o número de locais para entrega de óleo usado pelos produtores particulares.

Sensibilização & Comunicação e I&D: 

Relativamente às metas estabelecidas em sede de licença para as duas componentes, neste trimestre bem como no acumulado até o trimestre em 

análise, as despesas com Sensibilização & Comunicação e com Investigação & Desenvolvimento não permitiram o cumprimento das respetivas 

metas, no entanto foi dada continuidade a atividades já em desenvolvimento pelo que a SOGILUB deve acautelar o cumprimento das metas numa 

base anual.


